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Apresentação
O projeto nacional “Metropolização e Megaeventos: impactos da 
Copa do Mundo e das Olimpíadas nas metrópoles brasileiras”, co-
ordenado pelo INCT Observatório das Metrópoles, teve como ob-
jetivo ampliar o espectro analítico sobre as transformações físico-
-territoriais, socioeconômicas, ambientais e simbólicas associadas 
a estes megaeventos. Especial ênfase foi dada à distribuição dos 
benefícios e dos custos nas diversas esferas que envolvem o pro-
cesso de adequação da cidade às exigências infraestruturais para 
a realização dos referidos eventos, partindo-se de um ponto de 
vista comparativo em relação a experiências internacionais simi-
lares anteriores. Assim, combinando uma metodologia qualitati-
va e quantitativa, o projeto investigou as transformações urbanas 
ocorridas nas cidades-sedes onde se realizaram os jogos da Copa 
do Mundo e das Olimpíadas (Rio de Janeiro, São Paulo, Belo Hori-
zonte, Curitiba, Porto Alegre, Brasília, Salvador, Recife, Fortaleza, 
Natal, Manaus e Cuiabá), bem como seus desdobramentos socio-
espaciais. Visando alcançar este objetivo, a análise pautou-se pela 
utilização de quatro eixos interligados, quais sejam: (i) desenvol-
vimento econômico; (ii) esporte e segurança; (iii) moradia e mo-
bilidade; e (iv) governança urbana. A pesquisa evidenciou que os 
megaeventos esportivos no Brasil estão associados a implementa-
ção de grandes projetos urbanos e vinculados a projetos de rees-
truturação das cidades. Desta forma, não é possível separar a Copa 
do Mundo e as Olimpíadas dos projetos de cidade que estão sendo 
implementados. E isso se traduz no próprio orçamento que foi dis-
ponibilizado e nos investimentos realizados. A análise da pesquisa 
até o momento confi rma a hipótese inicial de que associado aos 
megaeventos estaria em curso o que pode ser chamado de “nova 
rodada de mercantilização” das cidades, traduzida na elitização 
das metrópoles brasileiras associada à difusão de uma certa gover-
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nança urbana empreendedorista de caráter neoliberal e do fortale-
cimento de certas coalizões urbanas de poder que sustentam esse 
mesmo projeto. É preciso registrar que esta é uma análise do ponto 
de vista nacional, que deve levar em consideração diferenças signi-
fi cativas entre as cidades-sede. O presente livro ressalta exatamente 
os resultados desta análise do ponto de vista de Fortaleza.
No processo de preparação da Copa do Mundo, fi ca evidenciado que 
a gestão pública teve um papel central na criação de um ambiente 
propício aos investimentos, principalmente aqueles vinculados aos 
setores do capital imobiliário, das empreiteiras de obras públicas, 
das construtoras, do setor hoteleiro, de transportes, de entreteni-
mento e de comunicações. Tais investimentos seriam fundamentais 
para viabilizar as novas condições de acumulação urbana nas cida-
des brasileiras. Nesse sentido, a reestruturação urbana das cidades-
-sedes da Copa deve contribuir para a criação de novas condições de 
produção, circulação e consumo, centrada em alguns setores econô-
micos tradicionais importantes. Estes setores são, principalmente, 
os de ponta e o setor de serviços, envolvendo o mercado imobiliá-
rio, o sistema fi nanceiro de crédito, o complexo petrolífero, a cadeia 
de produção de eventos culturais (incluindo o funcionamento das 
arenas esportivas), o setor de turismo, o setor de segurança pública 
e privada, e o setor automobilístico. Este último, aquecido com as 
novas condições de acumulação decorrente dos (des)investimentos 
em transporte de massas. Nessa perspectiva, o poder público tem 
adotado diversas medidas vinculadas aos investimentos desses se-
tores, tais como: isenção de impostos e fi nanciamento com taxas de 
juros reduzidas; transferência de patrimônio imobiliário, sobretudo 
através das parcerias público-privadas - PPPs - e operações urba-
nas consorciadas; e remoção de comunidades de baixa renda das 
áreas urbanas a serem valorizadas. De fato, a existência das classes 
populares em áreas de interesse desses agentes econômicos torna-
-se um obstáculo ao processo de apropriação desses espaços aos 
circuitos de valorização do capital vinculados à produção e a ges-
tão da cidade. Efetivamente, tal obstáculo tem sido enfrentado pelo 
poder público através de processos de remoção, os quais envolvem 
reassentamentos das famílias para áreas periféricas, indenizações 
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ou simplesmente despejos. Na prática, a tendência é que esse pro-
cesso se constitua numa espécie de transferência de patrimônio sob 
a posse das classes populares para alguns setores do capital. Além 
disso, no que diz respeito à governança urbana, percebe-se a cres-
cente adoção dos princípios do empreendedorismo urbano neo-
liberal, nos termos descritos por David Harvey, pelas metrópoles 
brasileiras, impulsionada em grande parte pela realização desses 
megaeventos. Esse projeto empreendedorista de cidade que está 
em curso parece ser marcado por uma relação promíscua entre o 
poder público e o poder privado, uma vez que o poder público se 
subordina à lógica mercantil de diversas formas, entre elas, através 
das parcerias público-privadas. Mas esta não é a única forma verifi -
cada de subordinação do poder público. Por exemplo, a Lei Geral da 
Copa, replicada em todas as cidades-sedes tanto por meio de con-
tratos fi rmados entre as prefeituras e a Fifa como por meio de leis 
e decretos municipais, expressa outra forma de subordinação, pelo 
fato de o Estado adotar um padrão de intervenção por exceção, in-
cluindo a alteração da legislação urbana para atender aos interesses 
privados. Por tudo isso, parece evidente que as intervenções vincu-
ladas à Copa do Mundo e às Olimpíadas envolvem transformações 
mais profundas na dinâmica urbana das cidades brasileiras. Com 
isso, torna-se necessário aprofundar a análise dos impactos desses 
megaeventos esportivos a partir da hipótese, aqui exposta, de emer-
gência do padrão de governança empreendedorista empresarial ur-
bana e da nova rodada de mercantilização/elitização das cidades. 
No caso de Fortaleza, quando as propostas passaram a ganhar for-
ma, percebeu-se que os benefícios pretendidos viriam acompanha-
dos de fortes impactos. Rapidamente, constatou-se a concentração 
espacial destas intervenções, promovendo mudanças na estrutura 
urbana da metrópole. Percebeu-se também que mais uma vez se-
riam priorizadas determinadas localizações levando a que algumas 
comunidades relembrassem o seu passado quando vieram a ser 
ameaçadas de remoção. 
Desta forma, novos embates socioespaciais tornaram-se perceptí-
veis na paisagem urbana diretamente vinculados à emergência de 
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confl itos territoriais. Sob o comando do Estado, as intervenções 
passaram a revelar novas velhas dinâmicas socioespaciais dentre 
as quais: a formação de parcerias dos governos com o setor imobi-
liário; o reconhecimento de discrepâncias entre o projetado e a re-
alidade denunciando a fragilidade dos nossos instrumentos de pla-
nejamento; a efetuação de pressões junto aos grupos socialmente 
vulneráveis; a sobreposição dos projetos por sobre os processos; a 
eclosão de reações e práticas de resistência promovendo alterações 
nos movimentos sociais urbanos. 
Ao adotar este tema como nova frente de pesquisa, o núcleo do Ob-
servatório das Metrópoles de Fortaleza, buscou, desde o seu início, 
promover a construção de banco de dados. Este tinha como prin-
cipais fontes: o material produzido pelos governos estadual e mu-
nicipal, amplamente divulgado em eventos públicos nos quais se 
procurava transmitir a ideia de transparência e efi ciência, mas cujas 
informações eram bastante superfi ciais; as matérias veiculadas atra-
vés da mídia local, tendo como focos: a difusão da marca de efi ciên-
cia do Estado na execução das obras da Arena Castelão; a inserção 
defi nitiva do problema da mobilidade urbana na agenda política; os 
impactos causados sobre as comunidades atingidas; o contato dos 
pesquisadores com as comunidades ameaçadas de remoção.
Além disso, buscou-se encaminhar estudos de pós-graduação e de 
graduação, assim como programas de extensão, de modo a inserir 
a temática no dia a dia dos laboratórios de pesquisa em que seus 
pesquisadores desenvolvem suas investigações científi cas e asses-
sorias técnicas aos movimentos sociais urbanos. Disto resultou um 
maior envolvimento com determinadas questões, levando à reali-
zação de estudos mais aprofundados, os quais se apresentam.
Este livro reúne um conjunto de capítulos, tendo como objeto de 
estudo a Região Metropolitana de Fortaleza (RMF). Trata-se de 
uma coletânea cujos autores trazem contribuições com olhares 
particulares da geografi a, do direito, do planejamento urbano, da 
arquitetura e do urbanismo. Contudo, seu somatório proporciona 
ao leitor uma compreensão abrangente dos impactos que atingi-
ram a metrópole em sua confi guração socioespacial.
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O primeiro capítulo, escrito por Renato Pequeno, denomina-se 
Projetos e Obras da Copa de 2014 diante da Política Urbana de 
Fortaleza, busca inicialmente apresentar a Região Metropolita-
na de Fortaleza - em sua estruturação - e o atual zoneamento da 
cidade de Fortaleza. Com isso, o autor analisa, segundo um olhar 
do planejamento urbano, o conjunto de intervenções classifi ca-
das como grandes equipamentos e intervenções urbanísticas no 
campo da mobilidade urbana segundo os seus respectivos papeis 
na estrutura urbana, suas interfaces junto à política urbana e seus 
confl itos frente as comunidades atingidas. 
Em seguida, no segundo capítulo, intitulado A Copa de 2014 em 
Fortaleza: obras de mobilidade urbana e transformações na con-
fi guração espacial metropolitana e assinado por Maria Clélia Lus-
tosa Costa, Vera Mamede Accioly e Cleiton Marinho Lima Noguei-
ra, tem-se uma análise compreensiva da reconfi guração urbana 
promovida pela realização das obras, principalmente as de mobili-
dade, mediante olhares entrecruzados oriundos da Geografi a e do 
Urbanismo. Para tanto, a análise pauta-se na escala urbana-metro-
politana, verifi cando-se desde as últimas décadas a emergência de 
um novo padrão de governo fundado na governaça enpreendedo-
rista voltado para a construção e projeção de uma imagem positiva 
da cidade. 
O terceiro capítulo Cidade, Turismo e Copa 2014: da infraestru-
tura aos eventos em Fortaleza, elaborado por Alexandre Queiroz 
Pereira, Enos Feitosa de Araújo e Bruno Rodrigues da Silveira, ana-
lisa os vínculos entre as intervenções da Copa de 2014 com as no-
vas estratégias do turismo que visam diversifi car os fl uxos, ampliar 
e consolidar o público de congressos e feiras, revelando comple-
mentações junto ao turismo de sol e mar, inclusive numa aborda-
gem regional. 
O livro segue com o seu quarto capítulo sob a autoria de Valeria Pi-
nheiro, tendo como título: A cidade em movimento: arranjos insti-
tucionais, arenas decisórias e resistências urbanas em função do 
projeto Copa em Fortaleza.  A partir de um olhar cuidadoso sobre 
as coalizões de forças políticas e sociais, suas arenas de debate e 
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os embates acontecidos, a pesquisadora identifi ca um conjunto de 
contradições e transformações na governança urbana, demons-
trando alterações nos movimentos sociais urbanos que renascem 
no contexto metropolitano.
O quinto capítulo escrito por Henrique Botelho Frota: A Copa do 
Mundo de 2014 e seu impacto na ordem jurídica: alterações legis-
lativas para viabilizar o megaevento, analisa os impactos na legis-
lação do Município de Fortaleza e do Estado do Ceará em virtude 
dessas competições internacionais. Para tanto, aborda a criação de 
legislação municipal específi ca para a Copa das Confederações e 
para a Copa de 2014, num evidente caso de lei de exceção. Além 
disso, trata da concessão de benefícios fi scais para a Fifa e seus par-
ceiros e dos processos de remoção de comunidades denunciando a 
ambiguidade do Estado na condução do processo.
O sexto capítulo denominado Passe Valorizado: o mercado Imobi-
liário nos bairros próximos à Arena Castelão corresponde a resul-
tados obtidos por seu autor, o geógrafo Rodolfo Anderson Damas-
ceno Góis, em sua pesquisa de mestrado. Tendo como alvo de suas 
análises o bairro da Arena Castelão e os demais do seu entorno, o 
autor apresenta inicialmente o quadro de agentes produtores do 
espaço, seus papeis e interesses. Posteriormente, aborda-se o qua-
dro de dinâmicas imobiliárias vinculadas à segregação socioespa-
cial neste setor, sinalizando para a abertura e consolidação de um 
novo front para o mercado imobiliário. 
A seguir, tem-se o sétimo capítulo denominado Copa do Mundo de 
2014 em Fortaleza: Segregação socioespacial e acentuação da in-
formalidade urbana, escrito por Clarissa Figueiredo Sampaio Frei-
tas, no qual a autora investiga os impactos das obras da copa junto 
às comunidades atingidas, desde uma abordagem geral onde dia-
loga com o processo de segregação espacial na metrópole. Dimen-
siona o problema quanto ao número de famílias atingidas e a lo-
calização dos espaços propostos para o seu reassentamento. Além 
disso, faz uso de estudo de caso sobre a Comunidade Lauro Vieira 
Chaves, no qual trata das questões associadas à informalidade ur-
bana e dos mecanismos adotados para a regulação urbanística. 
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O oitavo capítulo intitulado Comércio Informal no Jogo Formal: 
A Dinâmica do Comércio nos Circuitos da Economia Urbana na 
Copa do Mundo de 2014 em Fortaleza dá prosseguimento aos es-
tudos sobre a informalidade urbana, desta feita associado ao setor 
terciário em Fortaleza, na forma como este enfrentou as formali-
dades exigidas por ocasião da Copa de 2014. Assinado pelos geó-
grafos José Borzacchiello da Silva, Eciane Soares da Silva e Marlon 
Cavalcante Santos, o artigo trata de atividade econômica que abriga 
enorme contingente de trabalhadores, analisando alguns setores 
da cidade onde a mesma se concentrou durante este megaevento.
Posteriormente, o nono capítulo denominado Investimentos Pú-
blicos e Privados: as transformações na Zona Leste de Fortaleza, 
sob a autoria da geógrafa Anna Emília Maciel Barbosa, discute o 
processo de produção do espaço em determinado recorte espacial 
da cidade, o qual abrigou intervenções urbanísticas promotoras de 
valorização imobiliária. O conjunto de empreendimentos e obras 
de mobilidade urbana estudados – Terminal Marítimo de Passagei-
ros, Veículo Leve sobre Trilhos e Shopping Rio Mar - tende a incre-
mentar as ligações deste setor com o restante da cidade, mediante 
a inserção de novos usos, e por meio de sua interligação a outras 
partes de Fortaleza.
O décimo capítulo, Mobilidade urbana, transportes e o VLT Pa-
rangaba/Mucuripe – histórico, conceitos, confl itos e impactos 
socioespaciais faz parte dos resultados obtidos pelo geógrafo Vic-
tor Iacovini. Com ênfase no projeto do Veículo Leve sobre Trilhos, 
o autor aborda historicamente a descontinuidade dos planos de 
mobilidade e dos seus respectivos programas de intervenções na 
estrutura viária da cidade, revelando os problemas da dissociação 
entre as políticas urbana e de mobilidade. Além disso, traz impor-
tante contribuição para os estudos sobre os impactos de obras de 
mobilidade sobre comunidades por elas atingidas.
Este livro termina com o décimo primeiro capítulo, O Porto, a Cida-
de e a Copa: A implantação do terminal marítimo de passageiros 
em Fortaleza, sob a autoria de Alexandre Queiroz Pereira e Gabrie-
la Bento Cunha. Seus autores investigam as transformações decor-
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rentes da implantação deste terminal apontando para processos 
de mudança de uso do solo, substituição residencial, especulação 
imobiliária e verticalização.
O projeto desenvolvido pela Rede Observatório das Metrópoles 
contou com uma rede de pesquisadores e o engajamento de diver-
sas instituições de pesquisa e universidades espalhadas pelo país. 
Em Fortaleza, a pesquisa contou com o apoio do Laboratório de 
Planejamento Urbano e Regional - LAPUR, Laboratório de Estudos 
em Habitação - LEHAB DAU UFC e do Comitê Popular da Copa de 
Fortaleza. O projeto contou com o apoio nacional da Financiadora 
de Estudos e Projetos (FINEP), vinculada ao Ministério da Ciência e 
Tecnologia, a quem a equipe do projeto agradece, e sem o qual não 
seria possível desenvolver tal estudo. Além disso, cabe um agra-
decimento especial aos Comitês Populares da Copa, organizados 
nas cidades-sedes, e a Articulação Nacional dos Comitês Populares 
(ANCOP), que se constituíram em interlocutores privilegiados dos 
resultados da pesquisa ao longo do seu desenvolvimento. 
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